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Figura 2: a. Dissolução da Matéria Orgânica b. Reação c. Adição do 
Ácido Clorídrico d. Amostras  e. Confecção das Lâminas 

Figura 1: Mapa de Localização da Lagoa do Sombrio (Cancelli, 
2012).

Introdução

Material e Métodos

Diatomáceas são pro�stas cujo exoesqueleto é formado de sílica com alto potencial à 
fossilização, apresentam grande u�lidade na análise das mudanças paleoambientais e 
na reconstrução das variações do nível do mar (Gasse et al., 1997). O obje�vo deste 
trabalho é interpretar dados paleoambientais e estabelecer a variação temporal da 
salinidade da Lagoa do Sombrio durante o Holoceno, com base nestes microfósseis . 

Localização da Área de Estudo:

A Lagoa do Sombrio está localizada na planície costeira do Sul de Santa Catarina e faz parte da 
Bacia de Pelotas (Fig. 1 ). Durante o Holoceno ocorreram transgressões e regressões que 
formaram a atual cons�tuição da região (Horn Filho et al., 2008), incluindo o ambiente 
lagunar em estudo. A Lagoa está inserida no Bioma Mata Atlân�ca, com por grande 
biodiversidade, apesar da alta fragmentação em que se encontra atualmente (MMA, 2015).

Amostragem e Tratamento Químico das Frústulas:
Amostras foram ob�das atraves do testemunho de Sondagem PCSC-01 armazenado no 
Laboratório de Palinologia Marleni Marques Toigo, Departamento Paleontologia e 
Estra�grafia, IGEO/UFRGS, que foi perfurado por Cancelli  (2012) na localidade de Santa Rosa 
do Sul, na Lagoa do Sombrio. O processamento do material foi feito em etapas que 
possibilitassem a limpeza das frústulas e a manutenção da sua morfologia. Para isso, foi 
escolhida a técnica de Moreira Filho & Valente Moreira (1981), que u�liza Permanganato de 
Potássio para oxidação da matéria orgânica, Ácido Clorídrico para finalizar a reação do 
Permanganato e Peróxido de Hidrogênio para encerrar o processo (Sierra-Arango, 2013). 
Foram confeccionadas 11 lâminas permanentes cons�tuídas de 10 µL de amostras u�lizando 
Nafrax para a colagem (Fig. 2).

Resultados
Até o momento foram iden�ficadas 14 espécies de 28 gêneros pertencentes a 14 ordens. Destes gêneros aqueles que apresentam maior 
destaque são: Paralia, Navicula, Pseudostaurosira, Staurosirella e Eupodiscus, seja pela grande quan�dade em que  aparecem em algumas 
lâminas ou pela sua frequência em quase todos os níveis (Tabela 1, Fig. 3). As assembléias de diatomáceas apresentam diferentes estados 
de preservação (Fig. 3).

 Análise e Conclusão
    Dos 28 gêneros encontrados até o momento apenas 14 espécies foram iden�ficadas, estas pertencem majoritariamente ao ambiente 
marinho, mas também foram encontradas espécies que habitam ambientes salobros e/ou de água doce. Em relação ao hábito de vida, a 
grande maioria é planctônica (Tabela 1. Fig. 3). A riqueza de espécies é diferente de um nível a outro, mesmo assim, a espécie Paralia 
sulcata foi encontrada em todos as amostras e apresentou-se mais abundante nos níveis da base (Fig. 4). As amostras PC01-66 e PC01-76 
apresentam a maior riqueza de espécies (Tabela 1).

Próximos Passos
As próximas fases do projeto serão cons�tuídas da análise taxonômica, quan�ta�va e da tafonomia das frústulas de diatomáceas.
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Tabela 1: Gêneros e seus respec�vos hábitos de vida, seguidos pela 
distribuição por nível.

Figura 3.  Algumas espécies de diatomáceas  
registradas no testemunho PCO1 Lagoa do Sombrio SC.

Figura 4. Abundância de Paralia sulcata em 
PC01-106. Aumento 400x
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